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			“Os pastores se tornaram estúpidos 
e não buscaram ao Senhor 


			por isso, não prosperaram, 
e todos os seus rebanhos se acham dispersos.”


			(Jeremias 10:21)


		




		

			PREFÁCIO


			Há um ditado do mundo empresarial que eu adoro: “Líderes são os últimos a comer.” Ou seja, os líderes colocam os outros à frente de si mesmos, um princípio que nós, cristãos, chamamos de “liderança de servo”. Em nenhum lugar vemos esse tipo de liderança mais claramente do que no próprio Jesus.


			Há outro princípio-chave de liderança, no entanto, que vemos em todo o exemplo de vida de Jesus: o da oração. Seu ministério começou com quarenta dias no deserto devotados à oração; em várias passagens, vemos que Ele voltava a esse lugar de oração e dali erguia-se para seguir a direção de Seu Pai. Poderíamos nos referir a isso como “líderes são os primeiros a orar”.


			Penso no registro biográfico de Lucas: Jesus “se retirava para lugares solitários e orava” (Lucas 5:16). O texto grego original também pode ser traduzido como: “Frequentemente se retirava […] e orava” (New English Translation), ou: “Com frequência se afastava [...] para poder orar” (New Century Version), ou: “Tão frequentemente quanto possível, Jesus se retirava para lugares remotos a fim de orar” (A Mensagem).


			Jesus não era um eremita; Ele era um líder ativo e ocupado, mas, ainda assim, intencionalmente reservava grandes períodos de tempo para orar. Quando ouço líderes dizerem: “Estou muito ocupado para orar assim”, ou: “Simplesmente não tenho tempo para deixar tudo”, eu lamento. Por que achamos que nos seria possível viver e liderar sem aquilo que o próprio Jesus considerava essencial?


			Não é de se admirar que os discípulos de Jesus, encantados com a bela vida de seu rabino, uma vez disseram a Ele: “Senhor, ensina-nos a orar” (Lucas 11:1). Parece que depois de assistirem seu Senhor “nos bastidores”, eles chegaram à conclusão de que a extraordinária vida exterior de poder de Jesus era o resultado de uma ainda mais extraordinária vida interior de oração. Em Seus frequentes retiros ao silêncio a fim de orar, Jesus bebia de uma profunda fonte de sabedoria, direção, poder e coragem em Deus. E eles queriam acesso a essa mesma água.


			Aquela antiga fonte de vida em Deus ainda está disponível para qualquer um que seja discípulo de Jesus.


			Em Líderes que oram, Ryan, Cameron e Peter nos apresentam um caminho seguro para aquela antiga fonte. O levantamento que eles fazem sobre a vida de oração particular de líderes respeitados — ultrapassando as fronteiras da Igreja, de organizações sem fins lucrativos e do mundo dos negócios — já valeria a leitura por si só. Mas o resumo e a síntese que eles oferecem desses grandes do Caminho são o presente verdadeiramente raro.


			Você terminará a leitura, assim como eu, convencido, inspirado, instruído e encorajado a orar.


			Mas lembre-se: oração não é uma ideia; é uma prática. Essa foi uma das coisas de que mais gostei neste livro: cada capítulo termina com um exercício espiritual para transformar a visão de se tornar um líder de oração em realidade, para ir da informação e da inspiração à formação.


			Afinal, o próprio Jesus disse que aquele que “observar [praticar] e ensinar” o Seu Caminho “será considerado grande no reino dos céus” (Mateus 5:19, ênfase adicionada).


			Os líderes são os primeiros a orar.


			John Mark Comer
Fundador de Practicing the Way


		




		

			OS LÍDERES NESTE LIVRO


			Ao escrever este livro, tivemos o imenso privilégio de aprender com muitos que admiramos por sua liderança fundamentada na oração. Somos gratos àqueles que generosamente compartilharam seu tempo, histórias e sabedoria conosco em entrevistas pessoais, como foi o caso da maioria dos líderes contemporâneos desta lista. Em alguns casos, e certamente com relação a figuras históricas, baseamo-nos em fontes públicas. A seguir está a relação desses líderes com indicação dos capítulos em que são abordados.


			Aila Tasse (capítulo 7)


			Alexander McLean (capítulo 6)


			André Mann (capítulo 12)


			Christine Baingana (capítulo 4)


			Christine Caine (capítulo 12)


			Dallas Willard (capítulos 3, 9 e 10)


			David Denmark (estudo de caso)


			David Green (capítulo 3)


			David Sykora (capítulo 12)


			David Wills (capítulo 12)


			Don Millican (capítulo 4)


			Evelyn Underhill (capítulo 10)


			Florence Muindi (capítulo 11)


			Francis Chan (capítulo 1)


			Ganesh (capítulo 5)


			Gary Haugen (capítulo 14)


			George Müller (capítulo 7)


			Hala Saad (capítulo 10)


			Ibrahim Omondi (capítulo 1)


			Inácio de Loyola (capítulo 8)


			Irmão Andrew (capítulo 7)


			Irmão Lawrence (capítulo 3)


			Jamie Rasmussen (capítulo 8)


			Japhet Yanmekaa (capítulos 6 e 9)


			Jay Martin (capítulo 14)


			Jean (capítulo 8)


			John Kim (capítulo 1)


			John Mark Comer (capítulo 2)


			John Ortberg (capítulo 4)


			John Piper (capítulo 6)


			Jon Tyson (capítulo 14)


			Joni Eareckson Tada (capítulo 5)


			Judah Mooney (capítulo 13)


			Justin Whitmel Earley (capítulo 4)


			Madre Teresa (capítulo 1)


			Mark Batterson (capítulo 11 e conclusão)


			Mark Zhou (capítulo 3)


			Mary Elizabeth Ellett (capítulo 14)


			Nikolaus Ludwig von Zinzendorf (capítulo 14)


			Patrick Johnson (capítulo 9)


			Pavel (capítulo 9)


			Peter Kubasek (capítulo 13)


			Priscilla Shirer (capítulo 7)


			Regi Campbell (capítulo 12)


			Richard Beaumont (capítulo 10)


			Rob Ketterling (capítulo 8)


			Rosebell (introdução e capítulo 1)


			Shalom (capítulos 2, 13 e 14)


			Steve Shackelford (capítulo 11)


			Terry Boynton (capítulo 2)


			Terry Looper (capítulos 5 e 7)


			Tim Mackie (capítulos 6 e 10)


			Todd Peterson (capítulo 11)


			Zehra (capítulo 3)


		




		

			NOTA SOBRE FERRAMENTAS E RECURSOS ADICIONAIS


			Mais do que um mero livro que você está prestes a ler, queremos que Líderes que oram seja bastante prático. Temos o privilégio de fornecer ferramentas e recursos suplementares tanto para ajudá-lo a desenvolver uma vida de oração como uma cultura de oração em sua organização.


			Em nosso site, www.leadwithprayer.com, você encontrará:


			

				Um conjunto gratuito de cartões de oração para desenvolver sua vida de oração e ensinar aqueles que você lidera a orar


				Uma ferramenta de avaliação da oração pessoal


				Uma ferramenta de avaliação da oração organizacional


				Sugestões de leituras adicionais para aprofundar sua vida de oração


				Estudos de caso de organizações em que há oração


				Conteúdo bônus de entrevista


				Um link para compras, em grande quantidade, do livro Liderando com oração, para sua equipe ou para sua rede de contatos


			


			Além disso, percebemos que as organizações têm sistemas para (quase) tudo o que é importante: sistemas contábeis para gerenciar finanças, sistemas de RH para atender funcionários, sistemas de mensagens para comunicação… Mas a maioria de nós não tem um sistema para o processo mais importante em nosso ministério: o processo da oração.


			Fizemos uma parceria com a Echo Prayer para criar um aplicativo de distribuição de pedidos de oração, bem como outras ferramentas que ajudarão os líderes a implementar sistemas de oração. Acreditamos que esses recursos fornecem “maneiras práticas” de ajudar os líderes a irem além do discurso sobre oração, capacitando suas organizações e equipes a praticá-la de modo mais completo.


			É claro que a oração é um relacionamento, não um software ou um processo! Mas aprendemos com líderes de oração que um sistema pode agilizar a coleta, a filtragem e o compartilhamento de motivos de oração em uma equipe. Por isso, criamos o que acreditamos serem maneiras simples e estruturadas de investir na oração. Saiba mais em nosso site.


			Uma parte da renda deste livro financiará movimentos de oração em todo o mundo.


		




		

			INTRODUÇÃO


			LÍDERES TÊM UM PROBLEMA COM ORAÇÃO


			“Não se glorie o sábio na sua sabedoria, nem o forte, na sua força, nem o rico, nas suas riquezas; mas o que se gloriar, glorie-se nisto: em me conhecer [...].”


			(Jeremias 9:23–24)


			–Oh,–Oh, não! Eu perdi Billy Graham!


			O segurança entrou em pânico. Ele tinha uma tarefa a realizar: vigiar os bastidores do auditório para garantir que Billy Graham estivesse seguro. Por um momento, o segurança saiu pela porta para verificar o corredor de acesso, retornou e, naquele breve instante, perdeu o pregador mais famoso do mundo.


			Procurando nos bastidores, ele ouviu uma voz desesperada clamando da passarela, e, quando subiu ao topo, ele encontrou Billy Graham prostrado, implorando em oração: “Deus, eu não posso fazer isso sem Ti! Deus, eu preciso da Tua força e do Teu poder para falar hoje.”[1] Naquele dia, Billy Graham estava se preparando para discursar para um grupo não muito grande de líderes por apenas quinze minutos.


			Se alguém podia dar uma palestra de quinze minutos contando apenas com sua própria capacidade ou presença, esse alguém era Billy Graham, um orador incrivelmente talentoso que falou para milhões de pessoas e se reuniu e conversou com os líderes mais poderosos do planeta.


			Mas, em vez disso, Billy Graham orava como se o exato oposto fosse verdade. Ele caiu com o rosto em terra, clamando desesperadamente a Deus. Apesar de sua experiência, de suas qualificações e da posição como líder global, Billy Graham vivia com uma consciência elevada de sua dependência de Deus: uma consciência evidenciada em sua vida de oração.


			Billy Graham parecia levar as palavras de Jesus a sério quando Ele disse: “Sem mim nada podeis fazer” (João 15:5). Mas, com base em estudos recentes, fica claro que poucos lideram com uma convicção semelhante hoje. Coletivamente, perdemos o que era essencial para Billy Graham: sua confiança em Deus, expressa por meio da oração, para sustentar sua liderança.


			Os desanimadores estudos sobre a oração


			Pessoalmente e por meio de relatos, sabemos que líderes cristãos muitas vezes lideram com base em suas próprias forças, dedicando um tempo significativo à pesquisa, à estratégia e à discussão, antes de encerrar seus esforços com uma rápida oração para que Deus abençoe seus planos.


			Estudos sobre líderes cristãos chegaram à mesma conclusão: em geral, eles relatam uma esmaecida vida de oração. Um estudo, por exemplo, mostrou que apenas 16% dos pastores estão muito satisfeitos com sua vida de oração.[2] Outro estudo revelou que 72% dos pastores identificam “consistência na oração pessoal” como uma das maiores necessidades a serem enfrentadas.[3] Quando se trata de oração, o abismo entre onde estamos e onde queremos estar é imenso.


			Indo além do âmbito dos pastores, uma grande fundação nos Estados Unidos contratou uma empresa de pesquisa de primeira linha para investigar as práticas de oração dentro de organizações cristãs. Foram investidos seis dígitos em pesquisa quantitativa e qualitativa para entender como essas organizações oravam e qual era o impacto da oração em sua missão e equipe.


			Os pesquisadores compilaram uma lista de duzentas organizações cristãs que publicamente promoviam uma cultura de oração. Esse grupo seleto foi escolhido para representar a vanguarda da oração organizacional, e todos os envolvidos no estudo aguardavam ansiosamente os resultados para ver o que poderiam aprender com aqueles que eram um exemplo. O relatório, no entanto, revelou algumas realidades desoladoras enfrentadas pela Igreja e pelas organizações paraeclesiásticas. Especificamente, que a oração corporativa intencional é a exceção, e não a regra, em organizações cristãs.[4] Se essa é a realidade decepcionante da oração entre pastores e as principais organizações, quão mais sombrio é o cenário para o restante das pessoas? E, se os líderes cristãos não estão orando, qual é o impacto disso nos ambientes e equipes que lideram?


			Nível de crise


			Essa não é uma questão pequena, porque há, de fato, consequências quando os líderes não oram. Como o falecido pastor Tim Keller alertou, a falta de oração é prejudicial para qualquer cristão, mas é mortal para um líder cristão.[5] “A falta de oração vai matar vocês. Não vai apenas machucá-los; vai matar vocês”, ele disse a um grupo de líderes cristãos. Ele continuou: “Quanto mais bem-sucedida for sua igreja [ou organização, ou pequeno grupo], maior a probabilidade de você se sentir ocupado demais para [orar]. E isso é mortal […] É totalmente mortal.”[6] E vemos o alerta de Keller se concretizar à medida que líderes cristãos ao nosso redor tropeçam e falham publicamente ou sucumbem ao esgotamento e renunciam a suas posições de influência.


			Também vemos isso claramente nas Escrituras. Conhecemos a história dos grandes líderes da Bíblia, e sabemos que muitos deles tropeçaram. Quando o estudioso de liderança J. Robert Clinton analisou os líderes bíblicos, descobriu que apenas 30% “terminaram bem”. Ele acredita que ainda menos estejam terminando bem hoje, e a conexão com a oração é determinante e clara: “Depois de algum tempo no ministério, a tendência é confiar na competência, na capacidade de fazer as coisas, em vez de principalmente em Deus.”[7] Para líderes competentes, Clinton sugere, a “própria força se torna uma fraqueza”.[8] Negligenciar a oração não é desastroso apenas para os líderes; é desastroso para as organizações também. Assim como as plantas com o tempo murcham sem água, uma organização que não é revigorada e nutrida pela oração torna-se apática e perde sua vitalidade. As divisões surgem. Os membros da equipe ficam insatisfeitos e desinteressados. As organizações tornam-se mais ocupadas, mas menos eficazes. Uma organização que negligencia a oração está efetivamente se deteriorando.


			A centelha


			Ao longo dos anos, nós (Ryan, Peter e Cameron) frequentemente discutimos as implicações pessoais e organizacionais de negligenciarmos nossa vida de oração. Apesar de nossa crescente conscientização sobre os perigos, foi um único versículo bíblico que trouxe a convicção que deu origem a este livro.


			Certo dia, durante meu período habitual de leitura da Bíblia, eu (Ryan) li as palavras de 1Samuel 12:23, em que o profeta e líder Samuel diz ao povo de Israel: “Longe de mim que eu peque contra o Senhor, deixando de orar por vós.” Coloquei minha Bíblia de lado, levantei-me e comecei a andar de um lado para o outro. As palavras de Samuel me tocaram profundamente, tanto como líder empresarial quanto como dirigente de uma associação sem fins lucrativos. Além disso, elas pareciam lançar um desafio mais amplo aos líderes cristãos que fizeram da oração um último recurso em vez de uma prioridade. Perguntas inundaram minha mente: “Deus considera a falta de oração dos líderes um pecado contra Ele? Ele exige dos líderes um padrão mais elevado em relação à oração? Há milhares de líderes falando sobre liderança, mas como são suas vidas de oração, que deveriam sustentar sua liderança? E, se a oração é a base de suas vidas, por que ouvimos tão pouco sobre isso?”


			Decidi explorar a vida de oração dos líderes, e convidei Cameron e Peter para essa jornada como colegas líderes de organizações globais sem fins lucrativos. Começamos simplesmente perguntando uns aos outros: “Como deve ser a vida de oração de um líder?” A princípio, a discussão era apenas para nosso próprio benefício e o das organizações que lideramos: VENTURE, Practicing the Way e HOPE International, respectivamente. Mas, com o tempo, nossa conversa se expandiu para uma pesquisa mais ampla, e passamos os últimos três anos investigando como os líderes que mudam o mundo lideram por meio da oração.


			Uma busca global por líderes que oram


			Não nos consideramos especialistas em oração, mas entusiastas: ávidos por aprender enquanto nos esforçamos para liderar organizações produtivas. Essa postura deu início à nossa missão de encontrar o que o trabalho de pesquisa milionário não encontrou: líderes de oração que nos permitissem sentar a seus pés e aprender a orar como líderes.


			Passamos mais de cem horas entrevistando líderes em seis continentes, que, juntos, atuam em mais de cem países, e contratamos uma equipe de pesquisadores para estudar a vida de oração dos líderes em nosso tempo e ao longo da história.


			Nosso eureka veio quando começamos a estudar líderes globais pedindo-lhes que nos ensinassem a como nos tornar líderes que oram.


			Algo milagroso, até mesmo histórico, está acontecendo na Igreja global. Os missiólogos dizem que nunca viram nada parecido. Os historiadores da Igreja confirmam o mesmo.[9] Pessoas estão vindo a Cristo, igrejas estão sendo plantadas e comunidades estão sendo transformadas por meio do desenvolvimento comunitário e do Evangelho em proporções nunca antes vistas em lugares desafiadores como Irã, Nepal, Afeganistão, Índia, China, Iraque e Norte da África.


			Está acontecendo em nosso tempo: um reavivamento ou reforma mundial em uma escala não vista desde os primeiros dias da Igreja.


			Quando começamos a entrevistar os diversos líderes por trás desses movimentos, o princípio, a prática e a ênfase número um que impulsionam a transformação radical — para cada pessoa sem exceção — é a oração extraordinária.


			O segredo de liderança deles não é, de forma alguma, uma “prática de liderança”: é uma vida de oração.


			A primeira entrevista


			Nossa primeira entrevista foi com uma mulher chamada Rosebell, uma heroína anônima que atendeu a vítimas de genocídio por quarenta anos em uma zona de guerra cheia de minas terrestres.[10] Ela está construindo uma organização extremamente eficaz em uma das áreas mais difíceis do mundo. A maioria das pessoas não conseguiria suportar esse trabalho perigoso e desgastante por alguns meses, muito menos por quatro décadas. Mas Rosebell irradia alegria, e ela dá o crédito disso a sua robusta vida de oração. “Mesmo em uma guerra, Jesus me faz tão feliz”, disse ela. “Quando eu era jovem e queria contribuir com o dízimo, não tinha dinheiro. A única coisa valiosa que eu tinha era tempo. Eu me comprometi a dar o dízimo de meu tempo e orar, e ler as Escrituras e adorar por duas a duas horas e meia todos os dias, e tenho feito isso pelos últimos quarenta anos.”


			Precisávamos saber se essa incrível líder de oração era uma exceção ou a norma para a Igreja global, e queríamos continuar a busca por pessoas como ela em contextos mais semelhantes ao nosso.


			Ampliamos nossa pesquisa para líderes de oração em todas as esferas, desde empresas até organizações sem fins lucrativos e igrejas. Entrevistamos líderes proeminentes e bem conhecidos, como Joni Eareckson Tada, Francis Chan, John Mark Comer, John Ortberg, Tim Mackie, Jon Tyson e Mark Batterson, pedindo que compartilhassem seus hábitos de oração. Pesquisamos a vida de oração bem documentada de líderes como Christine Caine, Priscilla Shirer e John Piper. Conversamos com líderes que seguem a Cristo em uma variedade de empresas, grandes e pequenas. Finalmente, pesquisamos os hábitos de oração de líderes cristãos ao longo da história. Padrões, princípios e pontos em comum emergiram com clareza inegável.


			A descoberta


			Um empresário bilionário, um líder de uma organização sem fins lucrativos para refugiados de guerra e o pastor de uma igreja de aldeia aninhada entre as montanhas do Himalaia — todos tinham práticas de oração muito semelhantes. Mas suas práticas não eram novas; elas ecoavam aquelas de líderes cristãos ao longo da história, de Tiago, o irmão de Jesus, a Inácio de Loyola.


			O que encontramos foram diamantes: práticas belas e transcendentes compartilhadas por todo o espectro de liderança. Entrevistamos um financista de Nova York que ora por horas para ouvir o Espírito Santo antes de tomar grandes decisões de negócios, um pastor que investe em oração e desafia líderes a fazer da oração “um item essencial em seu orçamento”, um plantador de igrejas que orou ao longo da criação de 15 mil igrejas e um líder que mobilizou mais de 200 mil pessoas para se reunirem em uma montanha exclusivamente para oração.


			Acima de tudo, ficou bastante claro: uma vida de oração deliberada é a constante inegociável da vida e da liderança cristãs duradouras e frutíferas.


			Quatro abordagens comuns à oração e à liderança


			Nossa pesquisa revelou quatro abordagens principais à oração e à liderança, que podem ser representadas por uma matriz 2x2 com um eixo para oração e outro para liderança.


			[image: Imagem: gráfico com 4 quadrantes. Eixo vertical: vida de oração; eixo horizontal: Liderança. Quadrantes lidos em sentido horário começando do superior direito: 1. O líder que ora; 2. O autossuficiente; 3. O frustrado; 4. O parceiro de oração.]


			Tipo 1: Os frustrados — pessoas que não se desenvolvem em oração ou em liderança


			Essa categoria será pouco mencionada, exceto para destacar que aqueles que identificamos nesse estado pareciam repetir os mesmos erros em um ciclo de frustração. Descobrimos que esses líderes não buscavam desenvolver-se nem em sua liderança nem em sua vida de oração. Eles tendiam a ser apáticos em relação a Deus ou a culpar os outros em vez de tomar uma iniciativa.


			Tipo 2: Os parceiros de oração — intercessores, crentes que oram, monásticos


			As pessoas da segunda categoria podem ser consideradas guerreiros de oração ou parceiros de oração. Esses indivíduos desempenham um papel essencial em uma organização, embora muitas vezes estejam fora de posições formais de liderança. Intercessores e parceiros de oração têm sido, ao longo de milhares de anos, os catalisadores para reavivamentos, reformas, renovação cultural e disseminação das boas-novas de Jesus até os confins da Terra.


			Nem todos têm papéis formais de liderança, mas todo crente pode orar e ser um exemplo de vida de oração para os outros. Aqueles que são fiéis exemplos de oração podem capacitar todos que influenciam a se tornarem pessoas de oração, independentemente da posição ou do cargo. Esses líderes de oração são parte de uma rica e bela tradição de crentes de todas as culturas e posições de vida chamados a “abrir os céus” por meio da oração e a pavimentar o caminho para que o Reino de Deus venha com poder e beleza. Ana e Simeão, na história do Advento, oraram por décadas pela vinda do Messias, exemplificando a devoção à oração que caracteriza o Tipo 2, os parceiros de oração (Lucas 2:22–38).


			Na Igreja global, muitos crentes são treinados para passar de uma a duas horas por dia em oração pessoal, leitura das Escrituras, oração corporativa e adoração, independentemente do papel ou da responsabilidade na organização.[11] Essas comunidades praticam uma oração extraordinária em nível individual.


			Outro exemplo de parceira de oração é Dorothea Clapp. No fim da vida, Dorothea morava em frente a uma escola secundária da cidade, e queria ver os alunos encontrarem Jesus, mas ela não tinha contato direto ou relacionamento com eles. Então, ela orava por cada aluno que passava diante de sua janela. Um desses alunos era um adolescente rebelde chamado George. Durante dois anos, ela orou incessantemente por George enquanto ele passava diante da sua janela diariamente, indo e vindo da escola.[12] George Verwer conheceu Jesus de maneira poderosa e fundou a Operação Mobilização (OM), um movimento missionário que tocou milhões de vidas, envolvendo mais de cinco mil obreiros, representando mais de cem nacionalidades.[13] Dorothea permaneceu uma parceira de oração da OM por décadas.


			Deve-se mencionar também que, apesar do papel vital dos parceiros de oração, não podemos simplesmente delegar a oração. Essa prática moderna de terceirizar a oração para a equipe ou para voluntários enquanto assumimos outras responsabilidades e oportunidades de liderança é, em grande parte, um engano entre os cristãos ocidentais que nos impede de nos tornarmos líderes que oram.


			Jesus nunca ensinou isso, os discípulos praticaram o oposto, e não há nenhum líder na história da Igreja que tenha endossado a ideia de delegar a oração apenas àqueles considerados mais aptos para o papel de intercessor.


			Tipo 3: Os autossuficientes — líderes que tentam servir a Deus com suas próprias forças e habilidades


			Um líder de uma organização sem fins lucrativos compartilhou francamente: “À medida que fui crescendo no papel e nas responsabilidades de liderança, meu foco e minha priorização da oração diminuíram inquestionavelmente.” Os pesquisadores do Barna Group documentaram essa tendência em um estudo sobre oração de 2017. Eles descobriram que indivíduos com ensino superior tinham 20% menos probabilidade de orar e pedir orientação a Deus do que aqueles com apenas o ensino médio.[14] E essas descobertas correspondem à nossa experiência de que líderes com boa formação, bem-treinados e experientes geralmente têm menos probabilidade de valorizar a oração, dar exemplo em oração ou investir na oração do que seus colegas menos autossuficientes. À medida que ganhamos posição como líder, corremos o risco de perder a dependência de Deus.


			Mas Jesus deu um exemplo que é exatamente o oposto.


			À medida que as demandas e o renome de Seu ministério se intensificam, há mais referências à vida de oração de Jesus. Quanto mais peso e responsabilidade e quanto mais seguidores conquistava, mais Ele enfatizava retirar-se para lugares solitários a fim de estar a sós com Deus e orar.


			Em vez de seguir esse exemplo de Jesus, muitos líderes fazem um “acordo” secreto com Deus: “Senhor, Tu vês o quão ocupado estou fazendo Tua obra. Não posso reservar tempo para estar contigo, mas, ainda assim, abençoarás tudo o que estou fazendo, não é?” Não ensinaríamos ou mesmo admitiríamos essa prática, mas é uma barganha tácita feita de um milhão de maneiras diferentes.


			Em nossa pesquisa, apreciamos a franqueza de líderes cristãos bem conhecidos e respeitados que confessaram ter uma vida de oração anêmica. Os dados confirmam que essa é uma aflição compartilhada pela maioria dos líderes cristãos em nosso contexto.


			É preciso humildade para admitir que precisamos tão desesperadamente da presença de Deus a ponto de dedicarmos tempo à oração e à busca, em vez de planejar e trabalhar arduamente. Muitos líderes cristãos sucumbem à grande tentação de operar no quadrante inferior direito de “líder autossuficiente”. Muitos deles usam o carisma e o talento concedidos por Deus para construir organizações e promover causas importantes. No entanto, eles lideram sintonizados com as próprias habilidades e influência, lutando contra suas limitações, em vez de enxergá-las como um convite para buscar Aquele que é ilimitado.


			À medida que seus seguidores aumentam, esses líderes impulsionam o crescimento, esforçam-se e promovem o engajamento. A maioria dos livros sobre liderança que lemos treina líderes para fazer isso de forma mais eficaz: gerenciar estresse, tempo ou influência; fortalecer a comunicação ou a estratégia; moldar a nós mesmos até nos tornarmos líderes que outros gostariam de seguir.


			Esses não são objetivos ilegítimos, mas também não são o objetivo supremo. Pensemos no tempo de nossos filhos no futebol pré-escolar. Muitas manhãs de sábado, ficávamos na lateral do campo gritando: “Não! Vire-se! O gol é do outro lado!” Mais de uma vez, os pequenos chutadores marcaram no gol errado. Em meio ao enxame de camisas e caneleiras, nossos filhos lutavam para lembrar qual gol estavam mirando. Da mesma forma, o enxame da cultura de liderança pode nos impedir de ver que o objetivo não é influência, produtividade ou eficiência, mas Jesus. Marcamos pontos, mas, às vezes, no gol errado.


			Enquanto tentamos encaixar a oração em nossa vida ocupada, Deus está do outro lado do campo, dizendo: “Vire-se! Eu estou aqui; Eu sou o alvo!” Influência, produtividade e eficiência fluem de nossa imersão em Cristo.


			Afinal de contas, o objetivo da liderança cristã ainda é Jesus.


			Tipo 4: O líder que ora — líderes que se desenvolvem enraizados em uma vida de oração dinâmica e crescente


			Abraçar a oração não é desconsiderar indiscriminadamente os princípios de liderança; não é isso que propomos. Praticamos e estudamos liderança, e possuímos graduações avançadas de Harvard, Stanford, Universidade da Califórnia, em Berkeley, e St. Thomas. Valorizamos a educação, o treinamento de liderança e a excelência organizacional. Mas, em nosso âmago, cremos que uma ênfase exagerada na liderança e uma falta de ênfase na presença de Cristo podem resultar em tragédia, tanto pessoal quanto organizacional.


			Precisamos descobrir o fantástico equilíbrio entre oração e liderança que o falecido teólogo escocês John Murray chamou de “misticismo inteligente”, que valoriza tanto a liderança estratégica quanto a oração fervorosa.


			Líderes que oram pararam de adorar nos altares da conquista e destruíram a ilusão de sua autossuficiência. Como resultado, eles, assim como Billy Graham, investem em uma vida de oração dinâmica e crescente. Eles trocam o esforço do quadrante inferior direito pela rendição do quadrante superior direito.


			A liderança devotada à oração nos convida a buscar as prioridades divinas em vez das melhores práticas de liderança. Os líderes que oram, com os quais aprendemos, priorizam a oração, mesmo ao custo da “produtividade”, e eles realmente acreditam que a troca vale a pena. Eles atraem pessoas para Jesus e seus legados são duradouros e impactantes no Reino ao confiarem em Deus, liderando a partir de um lugar de alegria, paz e descanso. Ao buscarem a presença de Deus, o céu se mostra abundantemente em suas vidas e em suas organizações de maneiras muito além da capacidade humana.


			O mentor espiritual de C. S. Lewis, o sacerdote Walter Adams, incutiu em Lewis um conceito simples e transformador: “Cuide das raízes, e os frutos cuidarão de si mesmos.”[15] Muitas vezes, podemos ficar obcecados com os frutos a ponto de negligenciar nossas raízes. Isso é loucura, do ponto de vista eterno.


			Muitas vezes renunciamos à força do céu e confiamos em nossa própria habilidade. Evitamos a sabedoria do céu em favor de nossas próprias ideias. Confiamos em nossa capacidade e influência quando a capacidade e a influência do céu estão disponíveis. Todos os recursos celestiais estão disponíveis, a cada momento, quando paramos de preencher nossa vida ocupada além da capacidade para sermos preenchidos com a vida de Cristo, quando paramos de perseguir nossa agenda para receber Sua orientação e paramos de correr para dedicar tempo a fim de caminhar com Ele.


			Mas nossa transformação em líderes que oram não é algo que ocorre rapidamente. E não deveria ser. Temos de lutar de coração e alma por uma vida de oração dinâmica. Isso exigirá a plenitude de nosso ser.


			Lemos livros sobre oração que focam a vida interior. Lemos livros sobre liderança que focam em administrar organizações bem-sucedidas. Mas não queremos — ou cremos que somos chamados para — viver essa vida dicotômica. O que aconteceria se nos tornássemos não apenas líderes que oram, mas, mais especificamente, líderes de oração? Como isso mudaria a maneira de orarmos, a maneira de liderarmos e a vitalidade espiritual das organizações a que servimos?


			Dois campos de treinamento


			Descobrimos que os líderes que oram aprenderam a orar principalmente em dois campos de treinamento. O primeiro é o aprendizado prático. A melhor maneira de um líder se tornar um líder que ora é aprendendo com outros líderes que oram: replicando e modificando hábitos, posturas, orações e periodicidade. A ideia popular de “aprende-se mais vendo do que ouvindo” alinha-se com essa ideia de aprendizado prático.


			Para aprendermos com líderes que oram, priorizamos entrevistas presenciais e observações prolongadas para mergulharmos na vida desses líderes, dar exemplos concretos e despertar uma sede semelhante à de uma corça que anseia por água (Salmo 42:1).


			Esses líderes que oram estavam em uma jornada para “treinar a alma”, constantemente buscando novas maneiras de orar, novas orações para guiá-los e novas maneiras de incorporar as Escrituras ao próprio coração. Eles buscavam passar mais, não menos, tempo em oração, inventando novas formas de se lembrar de Deus e de conectar a alma a Ele ao longo do dia, da semana e do ano. Essas práticas, periodicidade e princípios de líderes que oram se tornaram as correntes subjacentes unificadoras que impulsionaram legados frutíferos, prósperos e duradouros de liderança.


			O segundo campo de treinamento é aos pés de Jesus. Havia um fogo, uma beleza e uma irresistibilidade na vida de oração de Jesus que atraía os discípulos a pedir-Lhe: “Ensina-nos a orar” (Lucas 11:1). Não há nenhum registro deles pedindo-Lhe para ensiná-los a liderar, falar, ensinar ou orientar. Mas eles foram compelidos a pedir a Jesus que lhes ensinasse a orar porque viam que isso era o fundamento da vida e da liderança de Jesus, que frequentemente ensinava a importância da oração, tanto por meio de palavras quanto de ações.


			

				“Nem uma hora pudestes vós vigiar comigo?” (Mateus 26:40)


				“Vigiai e orai, para que não entreis em tentação” (v. 41).


				“Esta casta não pode sair senão por meio de oração” (Marcos 9:29).


				“Quem permanece em mim, e eu, nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer” (João 15:5).


				“E aquele que me enviou está comigo, não me deixou só, porque eu faço sempre o que lhe agrada” (João 8:29).


				“E, quando orardes […]” (Mateus 6:5).


				“Disse-lhes Jesus uma parábola sobre o dever de orar sempre e nunca esmorecer” (Lucas 18:1).


			


			É profundo pensar que Deus veio à Terra, andou entre nós e nos ensinou a orar. A vida de oração de Jesus nas Escrituras constitui o núcleo de todos os hábitos que exploraremos, e assim, à medida que explorarmos cada hábito, mergulharemos em sua “origem em Jesus”.


			Christian Dawson, um pastor da Igreja Bridgetown em Portland, Oregon, descreveu o assunto desta forma: “As primeiras pessoas que seguiram Jesus ficaram todas perplexas com a Sua vida de oração — ficaram fascinadas por ela. Jesus acordava cedo para orar. Quando estava exausto, ficava sozinho para orar. Quando tinha bom resultado no que fazia, saía para orar. Quando estava em provação, ficava acordado a noite toda para orar. É como se a primeira e a última atividade de Jesus sempre fossem a oração. Nosso rabi viveu algo que é tão fácil de esquecer: a oração, mais do que qualquer outra coisa, alimenta nosso amor por Deus, por Seu povo e por Sua missão no mundo.”[16] Os discípulos tinham observado Jesus orar e queriam que seu rabi os ensinasse diretamente, mas nós também podemos experimentar a beleza de aprender a orar com o próprio Senhor. Jesus ainda está ensinando Seus líderes a orar. Como um hino de 1.500 anos expressa tão lindamente, Ele ainda é nosso “melhor pensamento, de dia ou de noite”.[17] As Escrituras nos revelam outro segredo: Jesus ainda está orando por nós neste exato momento, porque Ele vive “sempre para interceder” por nós, ainda hoje (Hebreus 7:25).


			Líderes cristãos não precisam de outro axioma impactante de liderança, como se um novo insight fosse tão profundo a ponto de mudar a face da liderança cristã. Mas, se os líderes cristãos desenvolvessem, em massa, uma vida de oração dinâmica e incutissem essa paixão naqueles que orientam e lideram, a história e as Escrituras nos afirmam que bairros e nações seriam transformados por gerações. Como Deus disse a Israel: “Se o meu povo […] se humilhar, e orar, e me buscar […] então, eu ouvirei dos céus […] e sararei a sua terra” (2Crônicas 7:14).


			Todo o céu está esperando ansiosamente que nos ajoelhemos.


		




		

			ORAÇÃO


			Querido Jesus, ajuda-me a espalhar Tua fragrância por onde quer que eu vá. Inunda minha alma com Teu espírito e com Teu amor. Invade e possui todo o meu ser tão completamente que toda a minha vida seja apenas um brilho Teu. Brilha por meio de mim e esteja em mim para que cada alma com quem eu entrar em contato possa sentir Tua presença em minha alma. Que as pessoas olhem para mim e não me vejam mais, mas apenas a Jesus. Fica comigo, e então começarei a brilhar como Tu brilhas, para brilhar como uma luz para os outros.


			Amém.


			(Madre Teresa)


		




		

			

			FERRAMENTA DE ORAÇÃO


			Cada capítulo terminará com ferramentas práticas para ajudar você a se tornar um líder com oração. Ferramentas e recursos adicionais estão disponíveis em www.leadwithprayer.com.


			Embora a oração em um contexto ocidental seja frequentemente considerada uma atividade individual, nós o encorajamos a convidar amigos ou colegas para participar desse propósito. Quem você conhece que poderia ajudar a criar mudanças significativas em sua vida de oração? Convide essas pessoas para esse processo e considere ler este livro junto com elas.


			Escrever este livro em equipe não só aumentou a alegria de escrevê-lo, mas também nos ajudou, sem dúvida, com a aplicação prática. Este livro foi escrito em comunidade, e nós encorajamos você a lê-lo em comunidade também.


			Por fim, convidamos você a vivenciar este livro em oração. Pare frequentemente e ore quando ler uma entrevista que acenda algo em seu coração. Ore uma das orações que você leu. Ore usando alguns dos salmos que você vê. Fazemos esse convite com confiança, porque a maior parte do presente conteúdo não nos pertence, mas sim aos santos que encontramos ao longo do caminho.


			


		




		

			PARTE I


			COMO OS LÍDERES PRIORIZAM A ORAÇÃO


		




		

			CAPÍTULO 1


			LÍDERES “PERDEM TEMPO” COM DEUS


			“O primeiro grande negócio ao qual eu deveria atender todos os dias é ter minha alma feliz no Senhor.”


			(George Müller)


			Há alguns anos, eu (Ryan) ouvi uma história que nunca esqueci desde então. Um presidente estrangeiro chegou cedo para o compromisso agendado com um pastor sul-coreano. Para grande frustração do presidente, o assistente do pastor o fez esperar enquanto o pastor concluía sua hora de oração ininterrupta do meio-dia. Nada deveria ficar entre o pastor e esse tempo reservado para estar com Deus.


			— Você sabe quem eu sou? — o presidente perguntou com raiva ao secretário.


			O secretário tentou colocar as coisas na perspectiva correta ao responder calmamente:


			— Você sabe com quem ele está falando agora?


			Poucos líderes adotam a perspectiva compartilhada por esse pastor e seu assistente: de que nenhum poder terreno ou demanda urgente tem precedência sobre passar tempo com o Rei dos reis.


			Líderes têm uma superabundância de demandas sobre seu tempo. Agendas lotadas impõem uma barreira prática para se tornar um líder que ora. Mas essa barreira prática está enraizada em uma barreira ideológica: esquecemos com quem estamos falando.


			Se operarmos sob a ilusão de que estamos no controle de nossa agenda, do nosso dia ou da nossa organização, então por que orar? Se acreditamos que estamos no controle, teremos dificuldade em enxergar como a oração pode ser o melhor e mais eficaz uso do nosso limitado tempo. A oração exige que devolvamos a Deus o controle que sempre foi d’Ele.


			Eu (Peter) confesso que ver a oração como prioridade tem sido muitas vezes uma luta, embora eu saiba e seja rápido em reconhecer a importância dela. Desacelerar não é fácil, mesmo quando há horários e lugares dedicados para a oração.


			A cada trimestre, a HOPE International, onde sirvo, promove dias reservados para oração. Eu participo fielmente, mas em um desses dias, quando os facilitadores convidaram nossa equipe a encontrar um lugar tranquilo para oração silenciosa, lembro-me de passar meu “tempo de oração” ruminando sobre os desafios operacionais e de pessoal que a HOPE estava enfrentando. Eu fui dar uma caminhada, mas me concentrei em tentar resolver os problemas sozinho.


			No final do dia, enquanto caminhava pelos arredores, eu tinha passado pouquíssimos momentos preciosos em oração. Em vez disso, eu me vi fixado no que eu precisava fazer: criar estratégias, planejar e trabalhar duro — optando pelo esforço humano com uma pitada de pó mágico de oração. Terminei o dia sem paz nem uma direção clara. O que eu tinha, talvez pela primeira vez, era clareza a respeito de um problema com a oração e suposições errôneas sobre quem estava no controle.


			A hora que salvou uma década


			Na minha família (Ryan), frequentemente relembramos e contamos uma história para nos lembrar de quem está no controle.


			Quando eu era adolescente, meu pai lançou uma marca e desenvolveu um negócio de sucesso. Depois de dez anos de longos dias, noites em claro e viajando pelo país, sua startup recebeu uma oferta de um acordo exclusivo com uma grande empresa da Fortune 100. Esse era o tipo de acordo com o qual empreendedores ambiciosos sonham quando iniciam suas empresas com entusiasmo.


			“Sim!”, parecia a resposta óbvia, mas meu pai submeteu o assunto à oração, lembrando-se de Provérbios 3:6: “Reconhece-O em todos os teus caminhos, e Ele endireitará as tuas veredas.” Ele orou sobre o acordo por uma hora. Com uma oferta tão atraente na mesa, aquela hora de oração poderia ter sido mais bem aproveitada assinando contratos e redigindo comunicados à imprensa. Mas enquanto orava, meu pai sentiu claramente, vindo do céu, que deveria recusar o acordo, embora não soubesse dizer o porquê.


			As Escrituras dizem “Saireis com alegria e em paz sereis guiados” (Isaías 55:12) e, mesmo que aquele acordo parecesse irresistível no papel, meu pai sentia o oposto de paz. Ele recusou a oferta. Seu parceiro de negócios ficou furioso ao lembrar meu pai: “Foi para isso que você trabalhou a vida inteira!” Mas meu pai se manteve firme.


			Vários meses depois, a mesma empresa da Fortune 100 surpreendeu Wall Street e o mundo ao declarar falência após uma mudança imprevista na indústria. Se meu pai tivesse assinado o acordo, aquela empresa teria levado a sua empresa à ruína junto com ela. A hora dedicada ao Senhor em oração salvou dez anos de investimento e dezenas de empregos que a empresa do meu pai havia criado.


			Desde aquela experiência, não há dúvidas em nossa família de que o tempo dedicado a Deus nunca é desperdiçado.


			Os dados sobre os líderes que oram


			Sem exceção, os líderes que oram que entrevistamos afirmam que os momentos mais produtivos de sua vida são aqueles passados com Jesus.


			De maneiras misteriosas e maravilhosas, esses líderes podem dar testemunhos de como centralizar sua liderança na oração aumentou exponencialmente seu impacto, e pesquisas apoiam suas afirmações baseadas na experiência pessoal. Um estudo encomendado privadamente, conduzido pelo Barna Group, revelou resultados encorajadores. Entre as organizações que priorizam a oração:


			

				91% dos entrevistados se sentem mais alinhados à missão da organização;


				85% acreditam que Deus está realizando Sua obra de forma mais clara por meio do ministério;


				78% concordam que se sentem “menos estressados nas [suas] responsabilidades do dia a dia” devido à oração corporativa; e


				70% concordam que sua “produtividade aumentou”.


			


			O estudo mostrou que esses efeitos são especialmente verdadeiros em ministérios em que a oração é corporativa e não individual, compulsória e não opcional, e proativa e não reativa.[1] Embora cada um de nós tenha visto Deus trabalhar por meio da oração para realizar “tudo muito mais abundantemente além daquilo que pedimos ou pensamos” (Efésios 3:20), não oferecemos garantias de que o investimento em oração produzirá resultados previsíveis e desejáveis ou aumentos exponenciais na produtividade, como geralmente imaginamos. Os frutos da oração são muito mais discretos do que simplesmente receber a resposta esperada de nossos pedidos. Líderes que oram nos diriam que o tempo dedicado à oração é produtivo e frutífero, mas, além disso, o tempo dedicado à oração é fundamental para todos os aspectos de sua liderança.


			Liderando em campos minados


			“Eu tinha 14 anos quando as bombas começaram a cair na minha aldeia. Todos procurávamos um lugar para nos esconder. Eu encontrei uma pequena caverna, mas, ao entrar, vi uma cobra venenosa bem à minha frente. Bombas explodiam atrás de mim, e havia uma cobra à minha frente. Eu me ajoelhei e orei para que Deus detivesse a cobra — assim como Ele deteve os leões em Daniel —, e Ele fez isso! A cobra nunca me picou.”[2]


			Rosebell (que apresentamos na Introdução) compartilhou essa história quando perguntamos a ela sobre uma de suas primeiras respostas à oração que colaborou para a edificação de sua fé. Histórias como essa se sucederam enquanto ela descrevia quarenta anos de respostas às suas orações, orquestradas por um Deus soberano.


			Rosebell é como uma Madre Teresa menos conhecida. Ela comanda uma rede clandestina altamente eficaz de líderes que atendem crianças em uma zona de guerra, fornecendo comida, educação, abrigo e deslocamento seguro. A situação no local está mudando constantemente, e ela passa os dias elaborando planos de ação para responder a uma crise após outra. Muitos líderes podem se identificar com dias assim, mas as crises de Rosebell geralmente envolvem a trágica intersecção de minas terrestres, projéteis de morteiros e crianças.


			Quarenta anos de liderança em uma zona de guerra não endureceram essa líder que ora. Quando eu (Ryan) visitei pela primeira vez a vila de bambu onde Rosebell reside, o medo era palpável. Passamos um tempo com vítimas de minas terrestres, cujos corpos foram marcados por explosões e cujas sinapses foram alteradas pelos traumas. Nossa visita foi interrompida quando todos nós tivemos que fugir abruptamente, pois os soldados estavam a poucas horas de chegar novamente à vila.


			Por décadas, os moradores da vila têm vivido sob ameaça e incerteza constantes. Muita coisa estava fora de seu controle, mas, em forte contraste com a escuridão da morte, da urgência, dos ferimentos, do medo e da perda que os cercam, a luz da alegria de Rosebell brilha intensamente. Ela atribuiu ao tempo que passa na presença de Deus a fonte dessa alegria. Desde que ela decidiu dar 10% de seu tempo, começando aos 18 anos, a oração extraordinária tem sido a base de seu ministério cheio de alegria.


			Quando seu ministério estava apenas começando, Rosebell recebeu a ligação com a qual potenciais refugiados sonham: um oferecimento de asilo em um país seguro. Em vez de assumir que isso era um presente de Deus, ela considerou o assunto em oração e, em sonhos recorrentes, ouviu diretamente de Jesus para ficar e servir seu povo.


			Ela começou levando algumas crianças para sua casa. Agora, Rosebell atende milhares de crianças refugiadas e treina refugiados de guerra a plantar igrejas e a cultivar terras. Ela e a equipe que montou semeiam sementes de alegria eterna e de esperança em lugares sem esperança, sombrios e cheios de dor. Ela é rápida em dizer que é a oração que os sustenta.


			Ao ver a fé e a alegria duradouras de Rosebell em meio a uma situação aparentemente impossível, queríamos entender mais. “Rosebell, por favor, nos ensine a orar como você!”, pedimos.


			Seu hábito pessoal de oração começa com trinta minutos de oração solitária durante a caminhada matinal. “Eu caminho com Jesus todas as manhãs. Eu olho para a teia de aranha, e vejo seu desenho intrincado e sua beleza, e penso em como Jesus teceu minha vida com precisão e beleza, e agradeço a Ele por esses pequenos lembretes. Tudo me lembra de Jesus. Eu sempre procuro maneiras de desfrutar de Jesus.” Após sua caminhada matinal, Rosebell se reúne com sua equipe para mais trinta minutos em oração.


			Ao longo do dia, ela faz pausas para orar e receber paz de Jesus. A oração é parte integrante do seu dia, surgindo em momentos inesperados quando alguém está em necessidade. Enquanto atravessa selvas infestadas de minas para chegar aos campos de refugiados, ela está ciente dos riscos, mas confiante no controle de Deus.


			À noite, Rosebell passa um tempo estudando as Escrituras, orando por necessidades e escrevendo em seu diário. Ela mantém um livro de orações no qual registra seus pedidos de oração de um lado de um caderno e as respostas correspondentes do outro. Ao longo das décadas, ela encheu pilhas desses diários e os manteve todos como lembretes tangíveis de orações respondidas para despertar sua fé e incitá-la a confiar em Deus a respeito das necessidades atuais.


			Um buquê em meio a bombas


			Rosebell nos enviou recentemente uma foto de uma lona cheia de água na qual seu ministério conduziu um batismo-relâmpago em uma área onde há conflito armado em andamento. Um buquê de flores adornava cada canto do batismo improvisado. O contraste de um batismo cheio de esperança com flores recém-cortadas no meio de uma zona de guerra era como um dos lembretes que Rosebell tem sobre Jesus: Ele é como flores recém-cortadas na zona de guerra, alegria em meio a provações e tribulações inimagináveis.


			Liderança requer não apenas produtividade, mas também compaixão, energia e visão. Rosebell percebe que somente a amizade com Jesus refresca sua alma. Somente descobrir as novas misericórdias de Deus e Sua grande fidelidade todas as manhãs lhe dá forças para continuar com uma alegria que desafia as circunstâncias.


			Em vez de fazer da produtividade sua meta, o tempo significativo que Rosebell “desperdiça” em amizade com Jesus a enche de uma alegria tão sobrenatural que ela se sente “disposta a qualquer coisa”,[3] nas palavras de Oswald Chambers. O segredo de Rosebell para um serviço contínuo e frutífero é reservar tempo para um profundo desfrute de Jesus.


			“Eu não conseguiria fazer isso por um dia se não recebesse alegria de Jesus várias vezes ao longo do dia”, ela diz. Repetidamente, Rosebell parava, sorria e nos dizia novamente: “É Jesus; Ele me faz tão feliz em meu íntimo, não importa o que eu enfrente durante o dia.”


			A maioria de nós não serve em uma zona de guerra real, mas todas as formas de liderança podem trazer cansaço afetivo e drenar lentamente a alma. O estresse e as pressões da liderança são reais, e os desafios podem aumentar a adrenalina como se estivéssemos sob ataque. Sem uma conexão regular e vital com Cristo, podemos deixar que as pressões da liderança roubem nossa alegria, nossa força, nossa vida.


			A jornada de oração de Rosebell começou com comprometimento, mas progrediu para o deleite. Seu exemplo se alinha com as conclusões do filósofo e autor James K. A. Smith, que afirma que podemos treinar o nosso sentimento amoroso, aprendendo a amar os rituais que praticamos. Isso é verdadeiro para os líderes que oram que conhecemos. A alegria deles na oração aumentou conforme dedicavam mais tempo a ela.


			Como um líder nos disse: “As pessoas que conheço que têm uma vida de oração mais consistente e vibrante são aquelas que aprenderam a realmente gostar de orar.” Elas não nasceram com uma vida de oração sobrenatural: elas aprenderam a gostar de orar.


			Encontrar alegria na oração se torna uma das habilidades mais importantes e sustentadoras da liderança cristã.


			Embora muitos de nós, que somos novatos em liderar com oração, possamos nos perguntar se o tempo em oração é desperdiçado, os líderes que oram que entrevistamos encontram alegria, deleite e frutos tais em seu tempo com o Pai que anseiam por “perder tempo” com Deus: estar com Ele apenas pelo prazer de fazê-lo.


			Um monge em Manhattan


			À primeira vista, seria difícil imaginar um contraste mais gritante com o ambiente de Rosebell do que uma empresa de investimentos sediada em Manhattan. No entanto, John Kim, que administrou bilhões de dólares e tem um doutorado pelo MIT, demonstrou prazer semelhante na oração. John não é movido por produtividade e por retorno financeiro; ele é movido por oração. Ele fundou uma casa de oração e empreendedorismo chamada Coram Deo (em latim, “viver diante da face de Deus”) no coração de Manhattan. Foi John quem primeiro nos apresentou ao conceito de “perder tempo” com Deus. Inicialmente, ficamos intrigados com a expressão, considerando o quão duro trabalhamos para maximizar a eficiência e minimizar o desperdício nas organizações que lideramos — mas, à medida que John descrevia o que queria dizer, percebemos que era isso que líderes que oram, como Rosebell, vinham praticando o tempo todo.


			Conforme compartilhava suas práticas de oração, John usou o exemplo de como bons amigos se reúnem sem nenhuma meta específica. John é investidor, empreendedor, pastor, membro de conselho, marido e pai de um filho pequeno. Ele não pode se dar o luxo de perder tempo, ainda assim reserva diariamente um tempo considerável apenas para “estar com Jesus, sem nenhuma meta específica”.[4] O objetivo é conexão, experiência compartilhada e deleite. Certamente não é tempo perdido; é, acima de tudo, fonte de alegria e sabedoria.


			John compartilhou um momento em que passou horas em uma auditoria detalhada antes de um investimento. Então, levou toda a sua pesquisa para um momento de oração, dedicando algumas horas adicionais “fixando os olhos em Cristo”. Ele trouxe suas ideias a Jesus, assim como alguém discute planos com um amigo ou um colega próximo. Na conversa, Deus lapidou as ideias de John, e a estratégia de investimento ousada e confiante que surgiu superou suas expectativas. Mas quando conta essa história, ele não destaca o sucesso. O resultado é quase um complemento. Ele se concentra na amizade com Jesus e na alegria de servir a um Deus que quer passar um tempo com ele. Para John, é a alegria da amizade com Jesus que importa.


			John descreve o momento transformador quando entendeu o contexto da declaração de Deus Pai sobre o deleite em Jesus: “Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo” (Mateus 3:17). Não foi depois da crucificação, da alimentação dos cinco mil ou de uma cura milagrosa. O Pai declarou Seu prazer antes que Jesus realizasse qualquer coisa: antes que Ele curasse, ensinasse ou liderasse alguém. Deus não está esperando que alcancemos um objetivo específico antes que Ele se compraza em nós.


			Da mesma forma, o primeiro chamado de Jesus para Seus jovens líderes em treinamento não foi para atingir resultados ou metas específicas, mas simplesmente para estar com Ele: “E nomeou doze para que estivessem com Ele” (Marcos 3:14, ênfase adicionada).
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